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Resumo

Equações alométricas para estimar o Carbono ou a biomassa das árvores são de extrema
importância para a quantificação de créditos de carbono oriundos de florestas. O modelo
pantropical vem sendo amplamente empregado no Brasil, no entanto o mesmo foi ajustado com
poucos dados florestais do país. O objetivo deste trabalho foi avaliar o modelo pantropical
utilizando dados da cubagem de 232 árvores distribuídas nas fitofisionomias Floresta Ombrófila,
Floresta Estacional Semidecidual e Cerradão em Minas Gerais, onde foi quantificada a biomassa
total acima do solo. Analisou-se o erro (real - estimado) através do gráfico de resíduos e também
o RMSE (root mean squared error) por classe diamétrica. Os resultados obtidos confirmam o
bom desempenho do modelo pantropical, com R²ajustado de 83,4% para a base de dados
testada. Observou-se um melhor desempenho do modelo para as árvores menores, até 25 cm
de diâmetro a altura do peito (DAP), com RMSE médio de 17,52 Kg de biomassa acima do solo.
Para as classes diamétricas maiores (acima de 25 cm) a média do RMSE foi de 191,06 Kg. Em
geral, o modelo pantropical obteve um erro médio (RMSE%) de 24,22%. Os resultados obtidos
por este trabalho auxiliam na comprovação da eficácia do modelo pantropical aplicado às
florestas brasileiras. No entanto, para árvores maiores, com DAP acima de 25 cm, modelos
locais são mais indicados, já que o modelo pantropical não obteve boa acurácia para estes
indivíduos.  
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